
Aula 11 3 Cuidado Farmacêutico e Farmácia 
Clínica no SUS - Parte 1
Você já parou para pensar na complexidade da saúde pública no Brasil? O Sistema Único de Saúde (SUS) é uma 
estrutura gigantesca, e dentro dela, o papel do farmacêutico tem evoluído de forma extraordinária. Não se trata 
mais apenas de dispensar medicamentos, mas de ser um agente ativo na promoção da saúde e na prevenção de 
doenças, atuando diretamente no cuidado ao paciente.

Esta aula é o seu ponto de partida para entender essa transformação. Sabemos que a rotina é corrida, e o 
aprendizado precisa ser direto, relevante e, acima de tudo, inspirador. Por isso, vamos mergulhar nos fundamentos 
do Cuidado Farmacêutico e da Farmácia Clínica, desmistificando conceitos e conectando-os à sua futura prática 
profissional, seja na universidade ou em um concurso público.

Ao final desta jornada, você será capaz de identificar os pilares do Cuidado Farmacêutico, compreender as etapas 
essenciais do processo de cuidado e reconhecer a importância dos serviços farmacêuticos no contexto do SUS. 
Prepare-se para ver a farmácia sob uma nova perspectiva, onde o foco é a pessoa e sua saúde integral.

Vamos construir juntos o conhecimento que fará a diferença na sua carreira e na vida de muitos pacientes.



A Evolução do Farmacêutico: De 
Dispensador a Cuidador
Imagine por um momento a farmácia de antigamente. Um balcão, 
prateleiras cheias de frascos e um profissional que, com maestria, 
aviava receitas e entregava medicamentos. Essa imagem, embora 
histórica, não reflete mais a totalidade do que significa ser 
farmacêutico hoje. A profissão passou por uma revolução 
silenciosa, mas profunda, movida pela necessidade de um cuidado 
mais abrangente e centrado no paciente.

Essa mudança não aconteceu da noite para o dia. Ela foi 
impulsionada pela crescente complexidade dos tratamentos, pelo 
aumento das doenças crônicas e pela percepção de que o 
medicamento, por si só, não garante a saúde. É preciso um olhar 
holístico, que considere o paciente em sua totalidade, suas 
necessidades e seu contexto de vida. É aqui que o Cuidado 
Farmacêutico e a Farmácia Clínica entram em cena, 
transformando o farmacêutico em um verdadeiro parceiro de 
saúde.
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Farmácia Tradicional
Foco no produto

Dispensação de medicamentos

Interação limitada

2

Farmácia Clínica
Foco no paciente

Cuidado integral

Parceria na saúde

Pense no farmacêutico como um maestro. Antes, ele apenas entregava os instrumentos (medicamentos). Agora, 
ele não só entrega, mas também ensina a tocar, afina cada instrumento, e garante que a orquestra (o tratamento do 
paciente) toque em perfeita harmonia, produzindo a melhor melodia (o resultado terapêutico). Essa é a essência da 
transição: sair do foco no produto para o foco na pessoa.

Essa nova abordagem é vital, especialmente no SUS, onde a demanda por serviços de saúde é imensa e a 
otimização dos recursos é fundamental. Um farmacêutico atuando no cuidado direto pode prevenir internações, 
reduzir efeitos adversos e melhorar a adesão ao tratamento, impactando diretamente a qualidade de vida da 
população e a sustentabilidade do sistema.



O Que é Cuidado Farmacêutico? 
Desvendando o Conceito
O Cuidado Farmacêutico é muito mais do que uma série de tarefas; é uma filosofia de prática. Ele representa a 
responsabilidade direta do farmacêutico pela necessidade do paciente relacionada à farmacoterapia, com o 
objetivo de alcançar resultados definidos que melhorem a qualidade de vida do indivíduo. Em outras palavras, é o 
compromisso de garantir que o uso dos medicamentos seja seguro, eficaz e adequado para cada pessoa.

Responsabilidade Direta
O farmacêutico assume 
compromisso pessoal com os 
resultados do tratamento

Foco no Paciente
Necessidades individuais 
orientam todas as decisões 
terapêuticas

Resultados Definidos
Objetivos claros e mensuráveis 
para melhoria da qualidade de 
vida

Para entender melhor, imagine que você está construindo uma casa. O medicamento é o tijolo, a argamassa, o 
cimento. Sem eles, a casa não existe. Mas o Cuidado Farmacêutico é o engenheiro e o arquiteto que planejam, 
supervisionam a construção, garantem que os materiais sejam usados corretamente, que a estrutura seja sólida e 
que a casa seja funcional e segura para quem vai morar nela. Ele não apenas entrega os materiais, mas assegura 
que a obra seja bem-sucedida.

Essa abordagem proativa e centrada no paciente envolve uma série de interações e decisões clínicas. Não é um 
ato isolado, mas um processo contínuo de colaboração com o paciente e outros profissionais de saúde. O foco é 
resolver problemas relacionados aos medicamentos, como a falta de adesão, reações adversas, interações 
medicamentosas ou a ineficácia do tratamento.

No contexto do SUS, o Cuidado Farmacêutico se torna uma ferramenta poderosa para otimizar o uso racional de 
medicamentos, um dos pilares da Política Nacional de Assistência Farmacêutica (PNAF). Ao integrar o 
farmacêutico na equipe de saúde, o sistema ganha um profissional capaz de identificar e resolver questões que, 
de outra forma, poderiam levar a complicações de saúde e a custos adicionais.



Farmácia Clínica: Onde o Cuidado Acontece
Se o Cuidado Farmacêutico é a filosofia, a Farmácia 
Clínica é o palco onde essa filosofia ganha vida. Ela é 
a área da Farmácia que se dedica à aplicação dos 
conhecimentos farmacêuticos para otimizar a 
farmacoterapia e promover resultados positivos em 
saúde, através da interação direta com o paciente e a 
equipe de saúde. É a prática do Cuidado Farmacêutico 
em um ambiente clínico.

Pense na Farmácia Clínica como um laboratório de 
investigação e solução de problemas. Não é um 
laboratório de análises, mas um espaço onde o 
farmacêutico, munido de seu conhecimento 
aprofundado sobre medicamentos e doenças, atua 
como um detetive da saúde. Ele coleta informações, 
analisa pistas (sintomas, histórico de medicamentos), 
formula hipóteses (problemas relacionados a 
medicamentos) e propõe soluções (intervenções 
farmacêuticas).

Hospitais
Acompanhamento de pacientes internados, 
ajuste de doses, monitoramento de interações

Ambulatórios
Consultas farmacêuticas, seguimento de 
pacientes crônicos, educação em saúde

Unidades Básicas
Atenção primária, prevenção, rastreamento de 
doenças

Farmácias Comunitárias
Acesso direto da população, serviços 
farmacêuticos, orientação terapêutica

Essa prática pode ocorrer em diversos cenários: hospitais, ambulatórios, unidades básicas de saúde e, claro, nas 
farmácias comunitárias. Em cada um desses locais, o farmacêutico clínico desempenha um papel crucial, seja 
ajustando doses, monitorando efeitos adversos, ou educando pacientes sobre o uso correto de seus 
medicamentos. A presença desse profissional é um diferencial que eleva a qualidade do atendimento.

A integração da Farmácia Clínica no SUS é um avanço significativo. Ela permite que os pacientes, especialmente 
aqueles com doenças crônicas e polimedicados, recebam um acompanhamento mais próximo e personalizado. 
Isso não só melhora a eficácia dos tratamentos, mas também empodera o paciente, tornando-o mais ativo em seu 
próprio processo de cuidado.



O Processo do Cuidado Farmacêutico: Um 
Caminho Estruturado
O Cuidado Farmacêutico não é um ato espontâneo, mas um processo estruturado, com etapas bem definidas que 
garantem a qualidade e a continuidade do atendimento. Ele pode ser comparado a uma jornada, onde cada passo 
é fundamental para chegar ao destino desejado: a melhoria da saúde do paciente. Essa jornada é cíclica, 
permitindo ajustes e reavaliações contínuas.

Imagine que você é um navegador experiente. Antes de zarpar, você precisa saber para onde vai, quem está a 
bordo, quais são os riscos e como vai monitorar a viagem. O processo de cuidado é exatamente isso: um roteiro 
para o farmacêutico garantir que o paciente navegue em segurança pelo mar da farmacoterapia, evitando 
tempestades (efeitos adversos) e chegando ao porto (melhora da saúde).

As etapas desse processo são interligadas e se retroalimentam, formando um ciclo virtuoso de atenção. Elas 
garantem que o farmacêutico não apenas reaja a problemas, mas atue de forma proativa, antecipando 
necessidades e otimizando os resultados. Vamos explorar cada uma dessas etapas cruciais.

A compreensão dessas fases é fundamental para qualquer profissional que deseje atuar com Cuidado 
Farmacêutico, pois elas fornecem a estrutura necessária para uma prática segura, eficaz e centrada no paciente. 
No SUS, a padronização desses processos é essencial para garantir a equidade e a qualidade do serviço em todo 
o território nacional.

Anamnese Farmacêutica
Coleta de informações detalhadas 

sobre o paciente

Avaliação
Identificação de problemas 
relacionados a medicamentos

Plano de Cuidado
Elaboração de intervenções 
personalizadas

Acompanhamento
Monitoramento contínuo dos 

resultados



Anamnese Farmacêutica: A Arte de Escutar 
e Investigar

A primeira etapa do processo de cuidado é a anamnese 
farmacêutica. Este é o momento em que o farmacêutico se torna 
um detetive, coletando todas as informações relevantes sobre o 
paciente, seu histórico de saúde, seus medicamentos em uso 
(incluindo fitoterápicos e suplementos), suas condições de vida, 
hábitos e, principalmente, suas queixas e expectativas em relação 
à farmacoterapia. É a base para qualquer intervenção.

Pense na anamnese como a montagem de um quebra-cabeça. 
Cada informação que o paciente compartilha é uma peça. O 
farmacêutico, com sua escuta ativa e perguntas direcionadas, vai 
encaixando essas peças, formando a imagem completa da 
situação de saúde do indivíduo. Sem todas as peças, a imagem 
fica incompleta e a solução pode não ser a ideal.

Histórico de Saúde
Doenças atuais e passadas

Alergias e intolerâncias

Cirurgias e internações

Medicamentos em Uso
Prescritos e não prescritos

Fitoterápicos e suplementos

Posologia e adesão

Estilo de Vida
Hábitos alimentares

Atividade física

Tabagismo e etilismo

Aspectos Sociais
Condições socioeconômicas

Rede de apoio familiar

Acesso aos medicamentos

Essa etapa vai muito além de preencher um formulário. Ela envolve a criação de um vínculo de confiança com o 
paciente, a empatia para compreender suas preocupações e a habilidade de extrair dados cruciais que nem 
sempre são óbvios. É nesse diálogo que o farmacêutico pode identificar, por exemplo, se o paciente está com 
dificuldades para tomar o medicamento corretamente ou se está enfrentando efeitos colaterais que não relatou a 
outros profissionais.

No SUS, a anamnese é a porta de entrada para um cuidado mais humanizado e eficaz. Ela permite que o 
farmacêutico compreenda as particularidades de cada caso, adaptando o cuidado às necessidades individuais e 
evitando abordagens genéricas que podem não ser efetivas. É o primeiro passo para uma intervenção 
farmacêutica verdadeiramente personalizada.



Avaliação: Decifrando os Problemas 
Relacionados a Medicamentos
Após a coleta de dados na anamnese, a próxima etapa é a avaliação. Aqui, o farmacêutico analisa criticamente 
todas as informações obtidas, buscando identificar os Problemas Relacionados a Medicamentos (PRM). Estes 
podem ser desde a necessidade de um medicamento que não está sendo usado, o uso de um medicamento 
desnecessário, uma dose inadequada, até a ocorrência de reações adversas ou a falta de adesão ao tratamento.

Imagine que você é um engenheiro de tráfego. Depois de observar o fluxo de veículos (anamnese), você começa a 
identificar os gargalos: onde o trânsito está lento, onde há acidentes frequentes, onde as sinalizações estão 
confusas. A avaliação é exatamente isso: identificar os pontos de falha no "tráfego" dos medicamentos no corpo 
do paciente, que estão impedindo o fluxo ideal para a saúde.

Necessidade
Medicamento necessário não está sendo usado

Desnecessário
Medicamento sendo usado sem necessidade

Inefetividade
Medicamento não produz o efeito esperado

Insegurança
Medicamento causa ou pode causar reação adversa

Essa fase exige um profundo conhecimento de farmacologia, fisiopatologia e terapêutica. O farmacêutico precisa 
ser capaz de correlacionar os sintomas do paciente com os medicamentos em uso, prever interações, e julgar a 
adequação da farmacoterapia. É um processo de raciocínio clínico complexo, que culmina na formulação de um 
diagnóstico farmacoterapêutico.

A identificação precoce de PRMs é um dos maiores benefícios do Cuidado Farmacêutico no SUS. Ao detectar e 
resolver esses problemas, o farmacêutico contribui diretamente para a segurança do paciente, a eficácia do 
tratamento e a redução de custos com internações e procedimentos desnecessários. É uma etapa crucial para 
transformar dados em ações concretas.



Plano de Cuidado: Desenhando a Solução 
Personalizada
Com os problemas identificados, a etapa seguinte é a 
elaboração do plano de cuidado. Este é um 
documento ou registro que detalha as intervenções 
farmacêuticas propostas para resolver os PRMs, os 
objetivos terapêuticos a serem alcançados, as metas a 
serem monitoradas e as responsabilidades do 
paciente, do farmacêutico e de outros profissionais de 
saúde envolvidos. É o roteiro para a ação.

Pense no plano de cuidado como o projeto 
arquitetônico de uma casa. Depois de identificar os 
problemas na estrutura existente (avaliação), o 
arquiteto desenha um novo plano, detalhando as 
reformas, os materiais necessários, o cronograma e 
quem fará o quê. O plano de cuidado é esse projeto, 
feito sob medida para as necessidades do paciente, 
visando a construção de uma saúde mais sólida.

01

Definição de Objetivos
Estabelecer metas claras e mensuráveis para o 
tratamento

02

Seleção de Intervenções
Escolher as ações mais adequadas para resolver os 
PRMs

03

Definição de Responsabilidades
Estabelecer o papel de cada envolvido no cuidado

04

Cronograma de Acompanhamento
Programar as reavaliações e ajustes necessários

Este plano deve ser construído em conjunto com o paciente, garantindo que ele compreenda e concorde com as 
intervenções propostas. A comunicação clara e a educação em saúde são fundamentais aqui. As intervenções 
podem incluir ajustes na dose, sugestão de troca de medicamento, orientações sobre o uso correto, ou 
encaminhamento para outros profissionais.

No SUS, um plano de cuidado bem elaborado e registrado é essencial para a continuidade da atenção e a 
comunicação entre os membros da equipe multiprofissional. Ele serve como um guia para o paciente e para os 
profissionais, assegurando que as ações sejam coordenadas e que os resultados sejam monitorados de forma 
eficaz, contribuindo para a otimização dos recursos e a melhoria da saúde pública.



Acompanhamento Farmacoterapêutico: 
Monitorando a Jornada
A última etapa do processo de cuidado, mas não menos importante, é o acompanhamento farmacoterapêutico. 
Esta fase envolve o monitoramento contínuo do paciente para verificar a efetividade das intervenções propostas 
no plano de cuidado, a ocorrência de novos PRMs, a adesão ao tratamento e a evolução do estado de saúde. É um 
ciclo de reavaliação e ajuste.

Imagine que você plantou uma semente e elaborou um plano para que ela cresça (plano de cuidado). O 
acompanhamento é como regar a planta, observar se ela está recebendo luz suficiente, se não há pragas, e fazer 
os ajustes necessários para que ela floresça. É um cuidado constante, que garante que o tratamento continue 
sendo o mais adequado ao longo do tempo.

1Primeira Consulta
Implementação do plano inicial

2 15 dias
Avaliação da adesão e efeitos iniciais

31 mês
Monitoramento de eficácia e segurança

4 3 meses
Reavaliação completa e ajustes

5Contínuo
Acompanhamento de longo prazo

Durante o acompanhamento, o farmacêutico pode realizar novas anamneses, solicitar exames, ajustar o plano de 
cuidado conforme a resposta do paciente e reforçar as orientações. A comunicação contínua com o paciente e 
com a equipe de saúde é vital para garantir que o tratamento esteja sempre alinhado às suas necessidades e 
objetivos.

No SUS, o acompanhamento farmacoterapêutico é crucial para pacientes com doenças crônicas, que necessitam 
de tratamento contínuo e complexo. Ele ajuda a prevenir complicações, reduzir reinternações e melhorar a 
qualidade de vida a longo prazo. É a garantia de que o cuidado não termina na dispensação do medicamento, mas 
se estende por toda a jornada do paciente.



Serviços Farmacêuticos Essenciais: 
Ampliando o Alcance do Cuidado
Além do processo de cuidado individualizado, o farmacêutico no SUS também oferece uma gama de serviços 
farmacêuticos que complementam a atenção à saúde e promovem o bem-estar da comunidade. Estes serviços 
são fundamentais para a prevenção de doenças, a promoção da saúde e a otimização do uso de medicamentos 
em larga escala.

Pense nos serviços farmacêuticos como os diferentes braços de uma árvore robusta. O tronco é o Cuidado 
Farmacêutico, mas os galhos são os serviços que se estendem para alcançar e nutrir a comunidade de diversas 
formas. Cada galho tem uma função específica, mas todos contribuem para a saúde e vitalidade da árvore como 
um todo.

A oferta desses serviços é um reflexo da expansão do papel do farmacêutico e do reconhecimento de sua 
capacidade de atuar em diferentes frentes da saúde pública. Eles são estratégicos para o SUS, pois permitem uma 
abordagem mais proativa e preventiva, desafogando outros níveis de atenção e melhorando o acesso da 
população a informações e intervenções de saúde.

Vamos explorar dois dos serviços mais relevantes e impactantes que o farmacêutico pode oferecer, que são pilares 
para a saúde coletiva e individual.

Rastreamento em Saúde
Detecção precoce de doenças

Educação em Saúde
Capacitação do paciente

Vacinação
Imunização da população

Revisão da Medicação
Otimização terapêutica

Aconselhamento
Orientação personalizada



Rastreamento em Saúde: Identificando 
Riscos Precocemente
Um dos serviços farmacêuticos de grande impacto é o 
rastreamento em saúde. Este serviço envolve a realização de 
testes rápidos e triagens para identificar indivíduos em risco ou 
com condições de saúde não diagnosticadas, como hipertensão, 
diabetes, dislipidemias ou infecções. O objetivo é a detecção 
precoce para que o paciente possa ser encaminhado para 
diagnóstico e tratamento adequados o mais rápido possível.

Imagine que você é um guarda-vidas em uma praia movimentada. 
Você não espera alguém se afogar para agir. Você observa, 
identifica quem está se afastando demais ou mostrando sinais de 
cansaço, e intervém antes que o problema se agrave. O 
rastreamento em saúde é essa ação proativa do farmacêutico, 
identificando "sinais de perigo" antes que se tornem uma 
emergência.

32%
Hipertensos não 
diagnosticados

Percentual da população com 
hipertensão não diagnosticada no 

Brasil

46%
Diabéticos não 
diagnosticados

Percentual de pessoas com 
diabetes que desconhecem sua 

condição

70%
Redução de custos

Economia potencial com detecção 
precoce de doenças crônicas

A farmácia, seja ela comunitária ou parte de uma unidade de saúde, é um local de fácil acesso para a população, o 
que a torna um ponto estratégico para a realização de rastreamentos. A capacidade do farmacêutico de realizar 
medições de pressão arterial, glicemia capilar e outros testes simples, seguida de uma orientação inicial e 
encaminhamento, é um diferencial valioso para o sistema de saúde.

No SUS, o rastreamento realizado pelo farmacêutico contribui para a prevenção de doenças crônicas e suas 
complicações, reduzindo a carga sobre hospitais e serviços de emergência. É uma forma eficaz de levar a atenção 
primária à saúde para mais perto da população, especialmente em áreas com menor acesso a médicos e outros 
profissionais.



Educação em Saúde: Empoderando o 
Paciente
Outro serviço farmacêutico de extrema importância é a educação em saúde. Este serviço consiste em fornecer 
informações claras, precisas e personalizadas aos pacientes e à comunidade sobre diversos temas de saúde, 
como o uso correto de medicamentos, prevenção de doenças, hábitos de vida saudáveis, e o manejo de condições 
crônicas. O objetivo é capacitar o indivíduo a tomar decisões informadas sobre sua própria saúde.

Pense na educação em saúde como um farol em meio à neblina. Muitas pessoas se sentem perdidas e confusas 
com a quantidade de informações (e desinformações) sobre saúde. O farmacêutico atua como esse farol, 
iluminando o caminho, dissipando dúvidas e orientando o paciente para que ele possa navegar com segurança em 
sua jornada de cuidado.

Uso Correto de Medicamentos
Orientações sobre posologia, horários, interações e 

armazenamento adequado

Prevenção de Doenças
Informações sobre fatores de risco, vacinação e 
medidas preventivas

Hábitos Saudáveis
Orientações sobre alimentação, exercícios e estilo de 

vida

Manejo de Doenças Crônicas
Estratégias para conviver e controlar condições de 
longo prazo

A educação em saúde vai além da simples entrega de um folheto. Ela envolve a adaptação da linguagem ao nível 
de compreensão do paciente, a verificação do entendimento e a criação de um ambiente onde o paciente se sinta 
à vontade para fazer perguntas. Pode ser individual, durante uma consulta, ou em grupo, através de palestras e 
campanhas.

No SUS, a educação em saúde é uma ferramenta poderosa para promover a autonomia do paciente e a 
corresponsabilidade pelo seu tratamento. Ela melhora a adesão à farmacoterapia, reduz a automedicação 
inadequada e incentiva a adoção de estilos de vida mais saudáveis, resultando em melhores desfechos clínicos e 
na otimização dos recursos públicos.



Regulamentação Profissional: A Base Legal 
do Cuidado Farmacêutico

Para que o Cuidado Farmacêutico e a Farmácia Clínica 
possam ser praticados com segurança e 
reconhecimento, é fundamental que existam normas e 
regulamentações que guiem a atuação do profissional. 
No Brasil, o Conselho Federal de Farmácia (CFF) 
desempenha um papel crucial na definição dessas 
diretrizes, através de suas Resoluções CFF.

Imagine que você está construindo um edifício alto e 
complexo. Você precisa de um código de obras, de 
normas de segurança e de licenças para garantir que a 
construção seja sólida, segura e legal. As Resoluções 
do CFF são esse "código de obras" para a prática 
farmacêutica, estabelecendo os padrões e os limites 
para a atuação do profissional, garantindo a qualidade 
e a segurança do serviço prestado à população.

1 Segurança do Paciente

2 Qualidade dos Serviços

3 Padronização da Prática

4 Responsabilidade Profissional

5 Base Legal para Atuação

Essas resoluções não são apenas burocracia; elas são a espinha dorsal que sustenta a evolução da profissão. Elas 
definem as atribuições clínicas do farmacêutico, os serviços que podem ser oferecidos, os requisitos para a 
prática e a responsabilidade ética e legal do profissional. Sem elas, a prática seria desorganizada e a segurança do 
paciente estaria comprometida.

A compreensão das principais Resoluções do CFF é indispensável para qualquer farmacêutico que deseje atuar no 
Cuidado Farmacêutico e na Farmácia Clínica, especialmente no contexto do SUS. Elas fornecem a base legal para 
a atuação e são frequentemente cobradas em concursos públicos, demonstrando a importância do conhecimento 
dessas normas para a prática profissional.



Resoluções CFF Essenciais para a Prática 
Clínica
Dentre as diversas resoluções do CFF, algumas são marcos para a atuação clínica do farmacêutico. A Resolução 
CFF nº 585/2013 é um divisor de águas, pois regulamenta as atribuições clínicas do farmacêutico, reconhecendo e 
detalhando as atividades que o profissional pode e deve realizar no cuidado direto ao paciente. Ela legitimou a 
Farmácia Clínica no Brasil.

Outra resolução fundamental é a Resolução CFF nº 671/2019, que regulamenta as atividades do farmacêutico na 
dispensação de medicamentos e na prestação de serviços farmacêuticos em farmácias e drogarias. Ela detalha 
como os serviços, como o rastreamento e a educação em saúde, devem ser oferecidos, garantindo a padronização 
e a qualidade.

1

Resolução CFF nº 585/2013
Atribuições Clínicas do Farmacêutico

Prescrição farmacêutica

Cuidado farmacêutico

Consulta farmacêutica

Acompanhamento farmacoterapêutico

2

Resolução CFF nº 671/2019
Serviços Farmacêuticos

Dispensação de medicamentos

Rastreamento em saúde

Educação em saúde

Perfuração de lóbulo auricular

Pense nessas resoluções como as regras de um jogo complexo. A Resolução 585/2013 define o que é o "jogo" da 
Farmácia Clínica e quais movimentos o jogador (farmacêutico) pode fazer. Já a Resolução 671/2019 detalha como 
esses movimentos devem ser executados em diferentes "campos de jogo" (farmácias e drogarias), garantindo que 
todos joguem de forma justa e eficaz.

O conhecimento e a aplicação dessas resoluções são cruciais para a segurança do paciente e para a valorização 
da profissão. Elas não apenas orientam a prática, mas também servem como base para a fiscalização e para a 
defesa profissional. Estar atualizado com a legislação é um dever e uma vantagem competitiva para o farmacêutico 
no mercado de trabalho e em concursos.



A Importância do Sistema HÓRUS na Gestão 
do Cuidado

No cenário atual da Assistência Farmacêutica no SUS, a tecnologia 
desempenha um papel cada vez mais vital. O Sistema HÓRUS, por 
exemplo, é uma ferramenta de gestão de estoque e dispensação 
de medicamentos que tem se tornado essencial para a 
qualificação da assistência. Ele permite o controle e o 
monitoramento de todo o ciclo do medicamento, desde a aquisição 
até a entrega ao paciente.

Imagine que o SUS é uma grande rede de supermercados. O 
Sistema HÓRUS é o sistema de gestão de estoque e vendas que 
permite saber exatamente o que há em cada prateleira, o que está 
acabando, o que foi vendido e para quem. Isso garante que o 
produto certo esteja disponível no lugar certo, na hora certa, 
evitando desperdícios e garantindo o abastecimento.

Controle de Estoque
Monitoramento em tempo real dos medicamentos 
disponíveis

Dispensação Controlada
Registro detalhado de cada medicamento dispensado

Análise de Dados
Geração de relatórios para planejamento e tomada de 
decisões

Integração
Conexão com outros sistemas de saúde do SUS

Embora o HÓRUS seja primariamente um sistema de gestão logística, sua importância para o Cuidado 
Farmacêutico é indireta, mas fundamental. Ao otimizar a disponibilidade de medicamentos, ele libera o tempo do 
farmacêutico para se dedicar às atividades clínicas, como a anamnese, a avaliação e o acompanhamento. Além 
disso, os dados gerados pelo sistema podem ser utilizados para análises epidemiológicas e para o planejamento 
de ações de saúde.

A familiaridade com sistemas como o HÓRUS é um diferencial para profissionais que desejam atuar no SUS, pois a 
gestão eficiente da Assistência Farmacêutica é um dos pilares para a oferta de um cuidado de qualidade. Editais de 
concursos frequentemente abordam o tema, reforçando sua relevância na prática profissional.



Conectando os Pontos: Cuidado 
Farmacêutico no SUS
Chegamos a um ponto crucial da nossa jornada. Vimos que o Cuidado Farmacêutico e a Farmácia Clínica 
representam uma evolução da profissão, focada no paciente e na otimização da farmacoterapia. Exploramos as 
etapas do processo de cuidado 3 anamnese, avaliação, plano de cuidado e acompanhamento 3 e a importância de 
serviços como o rastreamento e a educação em saúde.

Também entendemos que toda essa prática é sustentada por uma base regulatória sólida, as Resoluções do CFF, 
que garantem a segurança e a qualidade da atuação do farmacêutico. E, por fim, vislumbramos como a tecnologia, 
através de sistemas como o HÓRUS, otimiza a gestão e permite que o farmacêutico dedique mais tempo ao 
cuidado direto.

Pense em tudo isso como as engrenagens de um relógio. Cada peça 3 o conceito de cuidado, as etapas do 
processo, os serviços, a regulamentação e a tecnologia 3 tem sua função específica. Mas é quando todas essas 
peças trabalham em conjunto, de forma sincronizada, que o relógio funciona perfeitamente, marcando o tempo de 
um cuidado em saúde de excelência.

A integração do farmacêutico com atribuições clínicas no SUS não é apenas uma tendência, mas uma 
necessidade. É a garantia de que a população terá acesso a um profissional capacitado para otimizar o uso de 
seus medicamentos, prevenir problemas e promover a saúde de forma integral. Essa é a essência do que você, 
como futuro profissional, será capaz de fazer.

Cuidado Centrado no 
Paciente

Foco na pessoa e seus resultados 
em saúde

Processo Estruturado
Etapas bem definidas para 
garantir qualidade

Serviços Ampliados
Rastreamento, educação e 
outros serviços

Base Regulatória
Resoluções CFF garantem 
segurança

Suporte Tecnológico
Sistemas como HÓRUS otimizam 

a gestão



Em Prática: O Farmacêutico como Agente de 
Transformação
Imagine a Dona Maria, uma senhora de 70 anos, 
polimedicada e com dificuldades em seguir seu 
complexo esquema terapêutico. O farmacêutico do 
SUS, aplicando os conceitos de Cuidado 
Farmacêutico, realiza uma anamnese detalhada, 
identifica a falta de adesão e a confusão com os 
horários dos medicamentos. Ele elabora um plano de 
cuidado simplificado, com orientações claras e um 
organizador de doses. No acompanhamento, Dona 
Maria relata melhora significativa e maior autonomia.

Este é um exemplo real do impacto do Cuidado 
Farmacêutico. Não é apenas sobre medicamentos, 
mas sobre a vida das pessoas. É sobre transformar a 
teoria em prática, o conhecimento em ação e a 
assistência em cuidado.

Síntese da Aula 11 3 Parte 1:
Nesta primeira parte, mergulhamos nos fundamentos do Cuidado Farmacêutico e da Farmácia Clínica, 
compreendendo sua evolução e importância no SUS. Detalhamos as etapas do processo de cuidado 
(anamnese, avaliação, plano de cuidado e acompanhamento) e exploramos serviços essenciais como 
rastreamento e educação em saúde. Finalizamos com a relevância das Resoluções CFF e da tecnologia 
(HÓRUS) para a prática.

Conexão com a Próxima Aula:
Na Aula 12 3 Cuidado Farmacêutico e Farmácia Clínica no SUS - Parte 2, aprofundaremos ainda mais. 
Abordaremos a integração do farmacêutico na equipe multiprofissional, os desafios e oportunidades da 
Farmácia Clínica no SUS, e casos práticos que ilustram a aplicação de todo esse conhecimento. 
Prepare-se para consolidar sua compreensão e ver como o farmacêutico se torna um elo indispensável 
na cadeia de saúde.

Política Nacional de Assistência 
Farmacêutica (PNAF)
Para entender o arcabouço legal da AF no Brasil

Manuais do Ministério da Saúde
Para aprofundar nos protocolos e diretrizes sobre 
Assistência Farmacêutica

Resoluções do CFF
Para consultar a legislação farmacêutica na íntegra

Artigos Científicos
Para ver pesquisas e evidências da Farmácia 
Clínica no SUS



Autoavaliação
1. Questões Objetivas:

1 Qual das opções melhor descreve a principal 
mudança de paradigma que o Cuidado 
Farmacêutico trouxe para a profissão 
farmacêutica?

a) Foco exclusivo na dispensação de 
medicamentos.
b) Ênfase na produção e controle de qualidade 
de fármacos.
c) Transição do foco no produto para o foco no 
paciente e seus resultados em saúde.
d) Atuação restrita à pesquisa e desenvolvimento 
de novos medicamentos.

2 No processo do Cuidado Farmacêutico, a etapa 
de "Anamnese Farmacêutica" pode ser 
comparada a qual das seguintes atividades?

a) A prescrição de um novo medicamento.
b) A identificação de problemas de saúde sem 
coletar informações do paciente.
c) A coleta detalhada de informações sobre o 
paciente e seu histórico de saúde e 
medicamentos.
d) O monitoramento da pressão arterial sem 
contexto.

3 Qual das seguintes Resoluções do CFF é 
considerada um marco por regulamentar as 
atribuições clínicas do farmacêutico no Brasil?

a) Resolução CFF nº 671/2019.
b) Resolução CFF nº 585/2013.
c) Resolução CFF nº 710/2021.
d) Resolução CFF nº 596/2014.

4 O Sistema HÓRUS, mencionado como uma 
ferramenta de gestão no SUS, contribui para o 
Cuidado Farmacêutico principalmente ao:

a) Realizar diagnósticos clínicos complexos para 
o farmacêutico.
b) Otimizar a gestão de estoque e dispensação 
de medicamentos, liberando o farmacêutico para 
atividades clínicas.
c) Substituir a necessidade de acompanhamento 
farmacoterapêutico.
d) Gerar automaticamente planos de cuidado 
individualizados para todos os pacientes.

2. Questão Discursiva:

Explique, com suas palavras, a importância da educação em saúde como um serviço farmacêutico no 
contexto do SUS, citando um benefício direto para o paciente.



Gabarito

Questão 1
Resposta: c) Transição do foco no produto para o 
foco no paciente e seus resultados em saúde.

Questão 2
Resposta: c) A coleta detalhada de informações 
sobre o paciente e seu histórico de saúde e 
medicamentos.

Questão 3
Resposta: b) Resolução CFF nº 585/2013.

Questão 4
Resposta: b) Otimizar a gestão de estoque e 
dispensação de medicamentos, liberando o 
farmacêutico para atividades clínicas.

Resposta Sugerida (Questão Discursiva):

A educação em saúde é crucial no SUS porque capacita o paciente a compreender melhor sua condição e seu 
tratamento. Ao fornecer informações claras e personalizadas sobre o uso correto de medicamentos, por 
exemplo, o farmacêutico empodera o indivíduo, resultando em maior adesão à farmacoterapia e, 
consequentemente, em melhores desfechos clínicos e qualidade de vida.



Conclusão da Aula 11

Parabéns por Completar Esta 
Jornada!

Você acaba de dar um passo fundamental em sua formação profissional. O conhecimento adquirido sobre Cuidado 
Farmacêutico e Farmácia Clínica no SUS será a base para uma prática farmacêutica transformadora e centrada no 

paciente.

4
Etapas do Processo

Anamnese, Avaliação, Plano de 
Cuidado e Acompanhamento

2
Resoluções CFF Principais
585/2013 e 671/2019 como marcos 

regulatórios

100%
Foco no Paciente

Mudança completa de paradigma na 
profissão

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.

Continue sua jornada de aprendizado. O futuro da farmácia está em suas mãos!

Prepare-se para a Aula 12, onde aprofundaremos 
ainda mais os conceitos e veremos aplicações práticas 
do Cuidado Farmacêutico no SUS.


